
"Única fonte disponível de 
recursos de longo prazo" 

por Walkyrla Portas 
de Sôo Paulo 

A conversão de parcela 
da divida externa em in-
vestimento de risco é, no 
momento, a única fonte dis-
poníVel.para o Pais de re-
cursos de longo prazo. A 
afirmação é de Jacques 
Kemp, 'gerente geral do 
NMB' Sudamericano, liga-
dci• ao Nederlandsche Mid-
denstansbank, que tem 
pressiva' participação no 
mercado ,  Internacional de 
títulos::.cle dívida externa, 

4 citterliie perinitiu -fazer, 'no -  
ano' passado, US$ 550 mi-

.111b-Ps, num total de 130 ope-
rações (compra, venda e 
trociu de títulos), informou 
o - gerente comercial, Bicar-
do Augusto de P ádua 
Fleury. 

Em função da suspensão 
do pagamento dos juros de 
médio e longo prazo, 
tornou-se mais difícil para 
o País obter dinheiro novo, 
"e i 'se Conseguir, não serão 
empréstimos voluntários, 
mas :uma maneira de os 
creddres receberem de vol-
ta o que já emprestaram", 

-sustenta Kemp. 
Segundo ele, a conversão 

trazz - a vantagem de permi-
tir a redução do estoque da 
divida e é um mecanismo 
perfeitamente controlável 
pelas autoridades. Além 
disso, argumenta, muda-se 
'o perfil dos credores, pois a 
tendência é de os pequenos 

- bancos -- que podem ter in-
fluência negativa na hora 
da renegociação -- se des-
fazerem de seus créditos, 
já mie têm interesses redu-
zidos. 'Esses créditos pode-
riam ser utilizados por 
grandes empresas que já 
têm - subsidiária no Pais e  

têm, portanto, interesses 
de longo prazo.  

Ele sugere como bons 
exemplos de mecanismos 
de conversão os sistemas 
adotados pelo México, on-
de, em cerca de um ano, fo-
ram feitas conversões no 
valor de perto de US$ 1 bi-
lhão, com investimentos 
especialmente no setor de 
turismo. E o Chile, 'que nos 
últimos dois anos reduziu 
sua divida em cerca de 
10%, mediante a conversão 
de cerca de US$ 2 bilhões. 

Kemp estima que no ano 
passado ó mercadeIotal-de 
títulos de' dívida tenha mo-
vimentado entre' US$ 3 bi-
lhões e US$ 5' bilhões, a 
maior parte, papéis do Chi-
le e do México e Cerca de 
US$ 1 bilhão com papéis 
brasileiros. 

RENTABILIDADE 
O NMB Sudamericano, 

que iniciou suas atividades 
no Brasil a partir da com-
pra, em 1983, do Banco Fi-
nanceiro Sudamericano 
(Bafisudi, dó Uruguai), re-
gistrou no ano passado ren-
tabilidade de 48,6% 
(considerando-se o resulta-
do operacional sobre patri-
mônio liquido real), supe-
rior aos 46,6% observados 
no exercício anterior. 

O gerente comercial atri-
buiu esse desempenho à 
própria natureza da ativi-
dade do banco ("aliada a 
custos baixos"), que atua 
especialmente corno banco 
de negócios. A posição do 
NMB em relação ao Brasil 
é tranqüila, diz Fleury, in-
formando que o Sudameri-
cano prepara a ampliação 
de seu capital, em US$ 10 
milhões, e tem planos para 
investir em outros setores 
do mercado financeiro. 


